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minhoporondeeuvimcchegareis1gloria! ' 
Fazera l,istoriadoactorJoiioAnastacioRouétraprahisroriadomodcrnotheatroporluguezdndeoberço 

a1~ ao 1um1,lo: mo~; desde o theauo da rua dos Condes alé ao de O. Maria li . 
lnnumcrar as suos creaç3es desdeoBuriJanda 'TorTtdtNtsltatéao Mor,:adode Fa/r,pusandopeloC.ar, 

niole da D,1/ila e pe!o Marque; dt LA Stglitu, é noçar da sombra ioda esu muhidáo de fijluras tenebrosas, ri­
zonhu., apocalypticas, inspiradu, que nos uhimos quarenta annos 1icm pro,·ocado entre nós as mais ,·iolentas 
commo.óes familiares, n"csses conflictos ideacs da scena que, pelo ,eu poder d'upreuão, repttsentam uma das 
mai,potentes forras ci,·ilisadorasdcq11cem todosostempo,aartetem di,pos10. 

Joio Anastacio Rosa é 11m tcmpenimcnto anisti~o por excellencb. Nasceu no Alemtc,o, na •·illa de Redondo 
- por cq11i,·oco, por que a pro,·idencia tinha·O destinado para nascer cm Athenu Este contnatempo náo o 
impediu todavia de se natur.ilizar mais tarde na pa1ria do Ideal, aonde encarnou em si uma multidão de nobres 
figur.u; aonde fallou primorosamente a pura linguagem dos semi-dcut.C's e dos pre<leninados, como até e mão 
nunca tínhamos ouvido fallar, acompanhando a palavra d'esse, gestos solemnes que os homens de taknto apren­
dem u estatuaria antiga. 

Em fttnte de Sanson e das maiores notahilidades do theatro francei, Jo;io Anastacio Ron representou uma 
vu, cm Paris, uma das melhores s~enas do c4ulo dt Gil Vict11tt. O gram!e mestre da scena Franceia apro~imou-se 
do grande a'1or portuguez e deu-lhe 11m abra'í'º· A mun da arte parisiense esvoaçando sobre elle deu-lhe um 
beijo na fronte. Desde então João Anastacio Rosa estava Hgrado o p;,triarcha da ,cena luiiuna. Era-lhe li­
cito dormir sobre os loiros colhidos mas não quiz. Enriqueceu ainda o theatro nacional com uma duzia de 
crcaç~s primorosas e só depois t.C' liberou nas nas da fantasia para percorrer outros mundos, e~ploru no,·as re· 
gióes. 

Esculptor, pintor, phrenologo, espiritista, homeopata,cul1or de todas n excemricidadu sciemificas, o 3CtorRoza 
,,ive d"ordinario no11ntermundios preíeriJos ~los upiri1osd 'eleiçlo. De quando em quandodesce,ruadoOiroou 
ao Chiado para not contar adornvdmente, como só elle o sabe fazer, umas hinorin encantador.u, mas d'ahi a pouco 
abre opardtJJ11Jel'(l<I paraospaizes pbantasticosem queoseuespirito,ccompraz. 

Tem duas dores pby, icas, uma quen.te e outra fria. Estas dores requerem um tratamento inteiramente opposto. 
Sobre• dôr fria traz uma pelledecoelhoprcto,sobre a dórquenu traz .. . uma completa abstincnciadcfoio. 
fates doi1 tormentos que o prendem um poucó ã terra niío obstam toda>·ia a que clle corra sempre atraz d'11ma 
idéaq11clhcacenadoolympo. 

Uma vez, na ,ua ,·ida de scmi-Mus, no tbeatro, observou que 01 cothurnos uudot p~los heroes não impediam 
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vd d"um immortal ferido por uma bronchi!e, resoh-cu remir os semi-deusu em especial e os homens e as se­
nhorn em ger.11 da p11nif,iio pelo deHuxo. Meditou doze anno, a fio e inventou o c1lç1do impermea,·el que é a sua 
grande e derradeira gloriai 

Se pegarem cm duas das suas melhores creaçóes, o Du,;w Job e um par de sapatos, e lhe perguntarem qual 
prercre,1braça-1caocalrado. 

S..crificou·se por esta idéa passando noites de vigília, esvoaçando em tspirito nu regióu do ether, - com um 
pé na terra metido dentro d·um alguidar cheio d'agua ! Ao amanhecer tinha peoctrado em todas as regi~s do 
mystcrio,sómemcaag11anáoconseguirapenetrarlheasolat 

Acbav~-se utisíeito 1 ~ra um respeito surpersticioso e .agrado i mun da pouia e da tragedia, incens.ara to­
dos 01 deuses, e por fim acabava accendendo uma ,·da no altar de S. Chrispim I Adivinha-se que a sua hora de 
maior jubjlo uri quando, no dia do julgamento final , vir que Jebo.-ah, li ca11tella para o tUO d'haverdiluvio, 1ru 
calçado,unssapatos da fabrica Thalia, Rosa & C.• 

21S7-TYP,EDITOR_.,ll,:.C10,(,7 

111_ 




